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Crontca OcciDENTAL 


Bernardino equilibra-se na corda bamba 
do Poder... À passo de dança, com mo- 
dos. cautos, deslisa — armado dum longo 
rack de exibição, olhos piscos de Iadino, 
bigódes arreganhados em sorriso às tur- 
bas, na dextra um chapeu-alto luzídio de 
torna-viagem, 

Em verdade, tornar: 
etaculo. 

De resto, o pur 
blico pagante e 
espectante não se 
diverte, como de 
direito mereceria. 

Consoante se diz 
em giria de politi 
ca, 0 democralis- 
mo teiunfa em to- 
da a linha, K 
nhecido o facto, 
dos adversarios, 


curioso o espe- 


Brasil 


e de vil tristeza 
pensam em resi- 
gnar a missão de 
políticos, redento- 
ristas, outros, 
desmanchamse, 
para gaudio das 
galerias em bra 
vatas de facun- 
dia, e ainda va- 
rios, ameaçam 
subverter a for- 
taleza com arte 
tes de papelão. 
Clama-se— 
uma oposição 
formidanda, no 
resurgimento e 
coesão de forças 
irresistíveis, escor- 
raçou do governo 
violentamentea 
“Afonso Costa. Ha, 
pois, a contar nos 
anaes do oposicio- 
nismo uma vitoria 
de relumbro—que, 
todavia, não des- 
lumbra adversa- 
rios, nem  indife- 
rentes observadô- 
res, 
Muito natural- 
mente, Afonso 


E 30 de Maio de 1914 


Costa retirou-se do Poder, dispostos os 


coisas politicas do nosso paiz vão prepa- 
rando a eclosão duma nova vitoria do de- 
mocratismo. Sucedeu a Afonso Costa, o 
homem-de-estado que por certo mais bem 
lhe conviria. Fitos de pacificação, manhas 
de cordura, compromissos de imparciali- 


SALON DE PARIS DE 1914 


Salon 


Artístico — Portugal no 


Viscone Dk FARIA, PaESIDENTE DA ACADEMIA AERONAUTICA DE BanTHOLOMEU DK Guenão 
Medalhão em bronçe pelo esculptor Fourcade 


“Togo om pedidos de 
sea rio Ros 
Jem qua ser ti 


“Praça dos Restauradores, 32 


gmaturas deverão ser acompanhados do 
imitação da Empreza do Occvenrã, 


dade — tudo isto, que se dílue na meias 
tinta inexpressiva do programa governa- 
mental, serve habilmente aos propositos 
da politica democratica. Bernardino equi- 
libra-se na corda bamba do Poder, .. É a 
sua presteza de ginasta só tende a iludir a 
vista-grossa do publico adversario, 


ia divertido fazer um estudo rigoroso 
e documentado. das causas que elevaram, 

à primazia o par- 
tido republicano 
português, Assim 
se denomina, pre- 
tencioso á hiper- 
bole, o partido do 
sr, Afonso Costa e 
ha razões conside= 
raveis para aceitar 
com reverencia es. 
te rótulo, 

Na verdade, é o 
unico agrupamen- 
to político portu-, 
guês que tem con- 
seguido pagar a 


tempos agitados 
da propaganda. 
Realisa com pre- 
o os compro- 
mistos. tomados. 
de vespera, Ain- 
da hoje, tem o 
seu maior apoio 
na multidão anó: 
nima que era à 
parte delirante 
daquelas fun= 
canatas e col 
dios murmu 
nhosos de ostracis- 
inda essa 
arraia-miuda que: 
sustenta os novos 


tubardes, 
Di-lhe o melhor 
esforço ainda esse 


povo audaz e re= 
vel que se debru- 
cava na gorja rubra 
das carbonarias e 
impóz á nacionali- 
dade uma nova 
forma de governo. 
Sómente, esse po- 
vo implantou a Re- 


to 


publica-Portugueza... Quem lhe dá pasto 
ás iras subversivas? Quem lhe ceva as pe-| 
queninas ambições? Afonso Costa — sem- 
pre Afonso Costa. 

“Acomodado na sua catedra de ministro, 
omnipotentemente decretou — expulsão de 
Jesuitas, separação das Egrejas da Estado, 
lei do divorcio. 

Etc; Etc, Etc. 

E', pois, de logica, que seja exclusiva- 
mente para o sr. Afonso Costa que se di- 
jam os ruidos, confusos de aplauso, desse 
povo, miudinho e anónimo, experimentado 
no ataque contra a Religião e a Capital. 

Existem outros partidos políticos ? 

Sim, Conhecemol-os de nome. Uni 
mo — palavra que é um epitafio. Evolu- 
cionismo— que é, em teoria, um não-sen- 
so, e na pratica um contra-senso. Além 
isto, vagueiam por ahi, varias e tontas, 
ovelhas inofensivas que, por se vêrem 
tresmalhadas, se julgam independentes, 

São estes partidos que presumem re- 
presentar o elemento conservadór da Re- 
publica-Portuguêsa, Que pretendem eles: 
conservar? Sem duvida, aquilo que não 
têem. Aqueles que são visados dire 
mente pela intencionalidade e alcance po- 
lítico dos seus programas, proprietarios e 
capitalistas, as maiores forças vivas do 

aís, afasta-se, receiosos e desdenhosos. 

ão ignoram que até hoje as unicas razoes 
de existir e subsistir do Regime-Vigent 
resumemese em encrgias exaustivas e cf 
meras — demagogia c irreligiosidade, 

Por certo, a força jacobina, corrosiva e 
dissolvente, poude derruir um trôno, mas 
jámais poderá consolidar um Estado, A” 
evidencia, repele a simpatia dos elemen- 
tos, verdadeiramente e irredutivelmente, 
conservadores da Sociedade. 

Assim, estes pequeninos grupos, dile- 
tantes em política, inanes em barafustas 
debatem-se, a sós, esfacelam-se, entre si, 
sem cooperação, nem apoio sólido. Pode- 
riam  fusionar-se, E' certo. Eis a ideia de 
certo politico que tem em voga manhas e 
artes varias, 

Por motivos multiplos, a ideia famosa 
não teve realisação possivel. Mais tarde, 
serenamente, á bôa paz, será curioso fazer 
a exposição joco-séria dos argumentos, 
pró e contra, adrêde, no momento, invo- 
cados... 


Axroxto Contra, 


O «SALON» DE PARIS DE 1914 


O Brazil artistico — Portugal no «Salon» 


O Brazil não se afirma apenas no dominio eco 
nomico, pelas suas riquezas naturaes, pelos ma- 
gníficos productos do seu solo uberrimo, pelo seu 
café, pela sua borracha, pelo seu algodão, pelo. 
seu mate, pelo seu, cacau, e mesma pelas Suas: 
minas de oiro e de diamantes, terra que deve ser 
num futuro proximo o celeiro do muudo! Ha 
no Bratil uma mentalidade superior que na es- 
phera do pensamento e da idealidade artistica se 
destaca entre todas as outras nações da América. 
Latina. À patria do heroico Xavier, o Tira-den- 
tes e que foi tambem a patria de Bartholomeu 
de Gusmão, o homem-voador que oitenta annos 
ântes que Montgolher fez uma ascensão acrosta- 
e aU balão livre, apresenta hoje uma augusta 
e dunamorados da belleza, —na Poesia, no 
Romance e nas Bellas-Artes. Lyricos e épicos 
como Olavo Bilac, Fontoura Xavier, Luiz Gui- 


marães filho, Medeiros e Albuquerque, Coelho. 
Netto, Vicente de Carvalho, Alberto de Oliveire, 
Luiz Murat, Raymundo Correia, Affonso Lopes. 
d'Almeida, Affonso Celso, Filinto de Almeida, 
pairam nas regiões altas « soberbas onde adm. 
ramos esculptores como Bernardelli e Correia 
Lima e pintores como Pedro Americo, Antonio. 
Parreiras, Rodolpho Amoedo, Mario é 
Dario Barbosa, Simões da Fonseca, Madruga, 
Lopes da Silva, Vauthier, José Rodrigues e ou: 
tros brilhantes artistas que tanto honram O nome. 
brazileiro no mundo culto moderno. 

E, foi meditando neste quadro d'um Brazil in- 
tegrado na civilsação refinada dos grandes cen- 
tros mundiaes, que visitámos ha dias o salon de 
Bellas Artes do Grand-Palais onde tantos artis. 
tas do Rio e de S, Paulo expõem telas e marmo. 
res de real valor, demonstrando o adiantamento. 
e 0 real progresso de muitos pintores e esculpto. 
res brazileiros que ainda ha poucos anhos pare- 
ciam hesitantes e que hoje estão absolutamente 
senhores da technica, com individualidade pro- 
pria, d'uma emoção esthetica superior. 


Mario Barbosa e Dario Barbosa apresentam 
duas telas admiraveis: a do primeiro d'estes ar- 
tistas chama-se paíeo cheio de sol, em Sevilha e 
a do segundo: 'na rua em Sevilha. São ambos. 
elles excellentes discipulos do mestre Jules Lefe- 
bre € ha muito que se encontram em Paris, se-| 
guindo os cursos dos mais afamados professores. 
E expondo todos os annos no salon, Ultimamente 
passaram cerca d'anno e meio na verde é arden- 
te Andaluzia, a patria de Maria Santissima e das. 
terras de sol dessa illustre Hespanha meia arabe. 
trouxeram esplendidos estudos que depois aqui, 
com mais vagar, teem retocado. Os dois quadros. 
que Mario e Dario expõem no salon vibram e: 
fusiantes de luz e n'elles canta toda a harmonia 
fulva da Andaluzia. 

Os dois pintores paulistas estudaram a Hes- 
panha do sol com os mestmos olhos d'artista. 
Sedentes de cór, como ha annos haviam estu- 
dado a Bretanha d'onde vieram com desen: 
de telas deliciosas que tanto successo obtiveram 


Simões da Fonseca é um bello artista que já 
fem um moge no meo intlecinal pas 
que tem sido 9 auxiliar precioso de m 
es scientificas francezas no Orient 
homem que tão querido fôra em Paris, professor 
probo e digno, herdon de seu pae, 
doso amigo! — toda essa affabilidade e enterne-. 
cida sympathia com que 
apeoseia no aethal aeton; y 
um quadro pris sur le vif dos campos sagrados. 
da Grecia eternamente gloriosa, Um rebanho de 
cabras desce os agrestes rochedos dos montes 
do Parnasso e atraz o pastor, — um puro e au- 
thentico grego com o seu traje caracteris 
acompanha o gado, com os braços voltados sobre: 
o cajado nos hombros. Ha uma atmosphera um. 
pouco azulada. Mas o gado é amplamente trato: 
do, com fino espírito, com inspiração, vendo se. 
bem que está ali um artista que sente e que 
sabe. 


José Wosth Rodrigues, outro pintor brazileiro, 
com tantas e tão bellas qualidades d'um verda. 
deiro e admiravel artista, apresenta-nos uma tela. 
de serio valor: é a Velha igreja do Moret, depar- 
tamento de Sena-e-Mame, Ô pintor tão conh 
cido e tão justamente apreciado Vauthier dá- 
o Velho caes de Saint-Dínis, entrada da antiga. 
ponte suspensa e um trecho do canal da Villette 
durante os grandes frios em pleno inverno, Este 
mesmo artista apresenta-nos, na secção de agua- 
rellas, duas obras egualmente de muito valor. De. 
resto, o nome de Vauthier é bastante aplaudido. 
nos meios cultos do intellectual Paris. Expõe to. 
dos os annos no Salon e sempre com grande. 


Madruga é um excelente artista, cheio de 
grandes e bellas qualidades, trabalhador, pos- 
suindo toda a technica a mais refinada da arte. 
O retrato que no actual salon apresenta é mais. 
uma obra que comprova e duma maneira admi- 
ravel os seus preclaros dotes de pintor moderno. 
Não podemos deixar de saudar essa bella obra a 
que uma boa parte da critica parisiense se refe- 
riu com elogio. 


Visconti evoca o symbolismo da historia no 
seu quadro allegorico da descoberta do Brazil. 
Este artista que o publico d'elite tanto aprecia é 
um espirito delicado, com poeticas concepções. 

ta admiravelmente. Ha muitos annos 


de pintura de Paris, uuma constante progressão 
díintensa arte, tendo uma individualidade propria. 
e das mais interessantes e magníficas, 


Rutilante de sumpruosa côr é o quadro do 
st. Virgilio Maurício: — Lheure du gofiter. Este 
pintor tem a visão pagã e gosta da harmonia da. 
came, da sensual e luxuriante apotheose das, 
deusas! 


Lopes da Silva é um artista cheio de caracter, 
com firme desenho, boa technica, colorido ma. 
gnifico e possuindo todas as qualidades do ver 
dadeiro artist 
Embora nascido em luzas terras, mas falando. 
a mesma língua de Goncalves Dias e Machado, 
“Assis, não podemos deixar de nos referir a Fi- 
lipe de Leitão, pintor d'um real e alto merito, ar 
dista de muito saber, executando com raro brilho 
e segura techmica, À sua tela é uma das que mais. 
gostamos no actual Salon e o assumpto é tratado 
com amplidão e com enternecida idealidade, Fi 
de journide, — como uma pequena idyliaca de Ju 
iniz, ou uma estrophe de João de Deus 


Na secção d'esculptura não ha muitas obras, 
brazileiras: o sr. Parana apresenta uma obra vi-/ 
gorosa e bella: Dionysios e um excellente busto. 
de Dom Pedro II. O sr, Furin demonstranos al. 
tas qualida les nas plaguettes, excellentes e bem 
naturaes, do Barão de Rio Branco, do poeta Bi- 
Inc e do vice-presidente do Senado brasileiro, 01 

eneral Pinheiro Machado. Egualmente muito. 
interessante e com grande expressão a terra-cuite 
bronecada, representando uma cabeça de velha, 
obra do novo esculptor brasileiro, o sr, Armando 
Magalhães Correia. 


Madame Hamoir de Rio Branco expor uma 
estatueta a que deu o nome de: Estudo de nu, 
mas que é uma obra de serio valor. O seu ma 
rido, o sr. Amadeu Hamoir, demonstra mais uma. 
ver às suns grandes qualidades d'artista na Morte 
de Sapho, duma bella concepção e habilmente: 
executada, O esculptor Augusto Seyses fer o busto: 
em gesso de Madame Hortense Hamolr de Rio 
Branco. trabalho que tem merecido os mais jus 
tos elogios. 


Ruy Bastos, (embora seja nascido em Portu- 
gal), não póde deixar do receber os mais since. 
tos parabens n'esta galeria d'artistas do povo ir» 
mão, O seu grupo Chiflniers é uma obra curiosa. 
de emoção, muito bem concebida e muito bem 
executada. 


completando a secção d'esculptura devemos 
saudar os dois trabalhos dum grande artista 
francez, o esculptor Magrou que nos apresenta. 
no actual Salon o busto em bronze do senador 
Azevedo e o Adiem, estatua tumbal para a campa. 
da extincta esposa bem-amada do deputado bra 
aileiro e nosso amigo, o dr, Irencu Machado, 


Magrou é um artista que o Brasil ha múito 

E mas duas obras do presente Salon e 
mais uma vez os seus altos dotes d'um 
idealismo tão refinado, sobretudo na doce figura. 
do Adeus, immortalisando no marmore divino à. 
figura graciosa da companheira querida de Tre 
neu Machado, 


Mademoiselle Fedora do Rego Monteiro des. 
taca-se na salla n.º 25, na secção dos desenhos e. 
cartons, com um lindo estudo scintillante de fino! 
colorido e nítido desenho. 

E na secção das medalhas devemos citar o 
bello medalhão do esculptor Fourcade, represene 
tando o illustre historiador e vulgarisador, 0 
sr. Visconde de Faria, presidente da Academia 
Aeronautica de Bartholomeu de Gusmão. Pode-| 
mos afirmar sem temer contestação que é um 
dos melhores e mais bem tratados medalhões do. 
Salon, apresentando com exacto relevo à figura. 
tão sympáthica, de traços caracteristicamento bem. 
aristocraticos do historiador do Prior do Crato e! 
de Gusmão. 


Eis portanto em resumo, n'esta pequena 
pida critica, o que é a representação do Bi 
actual Salon, —a série de trabalhos de valor, à 
obras que merecem a attenção dos entendidos e, 
a afirmação de alguns espi ire que le- 
vantam, duma maneira soberba é brilhante, 01 
renome da augusta patria brasileira no meio cx 
tremamente culto de Paris | 


Xavier ne CanvaLmo, 


A Virgem e o Menino 
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A VIRGEM E O MENINO 


(ateria imperial de Viemay 


Para é colnha amigo, à ex senhora D. Emilie 
Gonçalves. Gomes, auseverando respeito, estima e 
gratidão. 


Virgem de Dúrer com o Menino, 
— Concepção sublimada e genial !— 

E' tão radiosa e temo e Iyrial, 

Que o seu rosto Ilumina o do Bambino. 


Num sorriso vago e doce e crystellino, 
Parece predizer o vendaval 

Rugidor, sangulnario e avernal, 

Que o bom Jesus tornou em peregrino... 


E conchegando-O assim so niveo peito, 
Numa carícto santa, immaculada, 
Do abraçar suave mos estreito, 


Sente-se ludo que esse amor contem, 
Revivido na tela consagrada 
Como o viveu o coração de Mãe. 


Julio Ribeiro. | 
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D OCCIDENTE 


PELO MUNDO FÓRA 


A Sicilia foi de novo assolada por um 
tremor de terra que produziu muitas vi 
mas, não podendo, felizmente, compa- 
rar-se com o de 1909, que causou os 
maiores horrores em Messina e Regio. 

A zona attingida agora está situada nas 
encostas do Eta, a leste e sul do vulcão, 
na linha de caminho de ferro que vae de 
Taormina a Catanta. Havia dias que o 
vulcão manifestava certa recrudescencia 
de energia sismica. No dia 8 do corrente 
o phenomeno apresentava grande inten: 
sidade, e ás 7 horas da noite houve um 
abalo d'extrema violencia sentido em toda 
a vertente occidental. As localidades que 


foi edificado no anno 396 antes de Christo, 
a cerca de 50 km. a oeste de Messina. 

Os phenomenos sismicos localizam-se 
na zona do Etna. Cafanea está [óra da 
zona perigosa. 


Tem preocupado muito a Europa o 
aggravamento da doença do soberano da 
Austria-Hungria, que conta 56 annos de 
reinado e é o mais velho dos reinantes, 
As noticias do estado de saude do impe- 
rador Francisco José são um verdadeiro 
acontecimento, o que é natural, desde que 
da sua vida depende talvez, se não é 
certo, a Conservação do periclitante equi- 
ibrio enropeu. 

Traduzido em francês, em' inglês, alle- 


Taomuixa — Rurxas DO TEATRO GReco-Rouano! 


mais soflteram são:— Linguag/ossa, Giar- 
rá Santa Venernia, Zafjara, Bongiardo, 
Guardia, Mangano, Cosentini, Aci-Reate e 
Linera, 

A região atingida é uma das mais ricas 
da Siciliy, e é essa riqueza que faz com 
que os habitantes se obstinem em perma- 
necer lá, não obstante a frequencia dos 
abalos sísmicos. A cultura dos limoeiros 
e das laranjeiras, cuja producção é abun- 
dante, assegura vida facil aos pequenos 
proprietarios da região, onde, por 


os vinhedos que tornam afamado esse 
Plateau do Bina. Por prudencia, a maior 
parte das casas tem apenas um andar, cir- 
cumstancia esta a que é devida a grande 
proporção de feridos em relação aos mor- 
tos na actual catastropt 

Catania, Taormina e À 
freram. 

Calcula-se em 150 0 numero de mortos 
e cerca de 500 feridos, 

O famoso thcatro de Taormina, cons- 
trucção grega modificada pelos romanos, 
que ainda ostenta as suas soberbas ruinas, 


fessina, nada sof- 


mão, italiano e russo, está profusamente 
espalhado por toda a parte um livro ce 
bre— Às atrocidades bulgaras, que o go- 
verno servio mandou publicar, no intento. 
de fazer um appello ao mundo civilisado. 
Esse livro, escripto por professores uni- 
versitários e pela elite intellectual da Ser- 
via, constitue um documento terrivel da 
ferocidade da Bulgaria, publicando. os no- 
mes dos prisioneiros infamemente degol- 
lados. Os syndicantes, escolhidos entre 
pessoas da maior confiança, fizeram-se 
acompanhar por consules estrangeiros, que. 
verificaram os innumeros casos de horri- 
ntes mutilações, violação de menores 
e de mulheres de todas as edades, na pre- 
sença de paes, mães e maridos! A lista 
horrenda das victimas traz as assignaturas 
dos membros da commissão internacional, 
de que faziam parte o dr. Albert Peron, 
de Paris, dr. Ludwig Schlisb, de Berlim, 
dr. Noller, da marinha norueguêsa, Joan 
Pelissier, jornalista delegado, e um pho- 
tographo do ministerio da guerra. 

À esses horripilantes crimes, comme 
dos pela soldadesca desenfreada e de figa-. 
dos de chacal, accrescente-se a destruição 


de povoações inteiras, de casas mobiladas, 
estabelecimentos, e até as arvores | 

Razão teve, pois, o celebre escriptor 
francês Pierre Loti em se indignar contra 
os processos bulgaros, na segunda phase 
da guerra balkanica e que elle estigmatisou. 
no famoso livro La Turquie Agonisante. 


A china tem dado bastante que falar 
não só pelos actos de profunda anarchia 
praticados pela terrivel seita dos /obos bran- 
cos, que teem saqueado innumeras povoa- 
ções, mas tambem pela attitude do presi- 
dente Yuan Chi Kaé que indubitavelmente 
vae preparando o terreno para O imperia- 
lismo em seu proveito. No dia primeiro 
do corrente foi promulgada a nova consti- 
tuição, supprimindo o regimen parlamen= 
tar. Esta mudança não surprehende quem. 
tenha seguido a evolnção política d'aquella. 
nação nos ultimos mêses, Desde a eleição 
de Yuan Chi Kai á presidencia em 6-10- 
1913 0 Parlamento chinês não tinha sido 
mais que um arremêdo, Em 4-L1-I913 
deu-lhe o primeiro golpe devolvendo aos, 
seus eleitores os 300 deputados do partido. 
radical chamado Auo-umig-tang e decre- 
tando a supressão de todas as organiza- 
ções locaes do mesmo partido na provin- 
cia. Dias depois o pscudo-parlamento ad- 
diava-se sine die. As eleições de Janeiro 
foram favoraveis ao Kuo-unnig-tang, mas 
Yuan cortou o nó gordio dissolvendo o 
Parlamento e anunciando a reorgani 
ção da Constituição. Em Março supprimiu. 
as assembléas provinciaes, ultimo farrapo 
das instituições liberaes devidas à revo 
lução, 

À nova Constituição, elaborada por uma 
commissão especial, confere ao Presidente 
os poderes que elle pode ambicionar. O 
ministerio comprehenderá um chanceler 
ou primeiro secretario d'Estado, e nove 
ministros. A situação dos ministros para 
com o Parlamento é identica á da Cons- 
tituição dos Estados Unidos. 

A Assembléa provisoria — Li-/ia- Huen 
— não tem que ratificar a escolha dos mi- 
nistros nem a dos representantes da China 
no estrangeiro. O Presidente escolhe e 
nomeia á vontade; é senhor da política 
externa da nação, Só os tratados ou con- 
venções que interessem à integridade do 
territorio chinês ou que aggravem os en- 
cargos fiscaes não poderão ser promulga: 
dos sem o assentimento do Parlamento. 
Faz se reviver, sob o nome de Conselho 
da Republica, um corpo, cujo recrutamen- 
to e funeções recordam o Grande Conselho 
do ominoso regimen. Este novo conselho, 
baluarte contra o movimento liberal, tem, 
faculdade de dissolver o Parlamento e até 
de se negar á promulgação d'uma lei que, 
o Parlamento tenha aprovado por uma 
ia de tres quartos de votos 

OO ditador declara-se pois omnipotente, 
Sob a mascara republicana, vemos a Chi- 
te- 
gridade. E? de crêr que essa dictadura seja. 
bem acolhida em toda a nação. Yuan con- 
fiou o posto de 1.º secretario d'Estado ao 
seu collaborador mais intimo Siu-Che- 
Cheunga, antigo vice-rei da Mandelmria, 
membro do Grande Conselho, € tutor do 
imperador; passa por ser um homem de 
ordem, sem ser hostil ao progresso e á 
política da porta aberta. Fatigada por con- 
vulsões internas sem fim, a China pede 
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que lhe garantam a paz e lhe assegurem 
o progresso. Yuan-Chi-Kai e os seus col- 
laboradores dizem que vão ao encontro 
desses. desejos. O certo é que lhe basta- 
ram tres annos para arruinar à obra da 
revolução republicana. D'aqui ao almejado 
sonho do poder imperial, não ba mais que 
um passo, 


As sufiragistas inglêsas continuam na 
sua furia devastadora. Ha dias atacaram 
diferentes ministerios, quebrando .os vi- 
dros. das janellas. Houve muitas prises. 
Numa casa de Londres apprehendeu a 
policia enorme quantidade de pedras, ma- 
«chados. martellos, etc. Um verdadeiro ar- 


Os tuseus artísticos constituem, o tea 
tro das suas façanhas, no proposito de con- 
vencerem o publico e o governo da razão 
que lhe assiste, Na National Gallery des- 
truiram ellas agora cinco quadros de Gio- 
vanni Bellini, é na Royal Academy damoi- 
ficaram tambem dois quadros. Fizeram 
grosso. escandalo no Magestic- Theater e 
“com bombas de dynamite partiram os vi- 
traes d'uma egreja de Edimburgo. Uma 
verdadeira loucura. 

Melhor propaganda vae fazer as. Jeanne 
Duportal, à primeira mulher que em França 
conquista o doutoramento em letras, À 
illustre doutora apresentou duas theses re- 
ferentes 4 historia da arte em França dus 
rante à primeira metade do seculo XVIL, 
occupando-se de uma das mais interessan- 
tes questoes d'essa epocha —a das illus- 
trações dos livros com figuras. 

Caso mais curioso nos annes do femi- 
nismo é-nos narrado de Copenhague, e não 
nos surprehende sabendo-se que as É 
cinavas fóram sempre as mais avançadas 
nesse caminho. 

Madame Baudite foi ha dias collocada 
no posto de... commandante d'um trans- 
atlântico | Uma mulher a commandar um 
nto Deus! Pois é verdade. Seu 


navio! 
marido é medico da marinha dinamar- 
queza, Ella acompanha-o nalgumas traves- 


sins, Sentiu que com o amor pelo marido, 
lhe vinha augmentando tambem o amor 
nautico e o deseja de desvendar os segre- 
dos da navegação levou-a aos estudos da 
especialidade na Zscola Naval de Commer- 
cio de Copenhague, onde obteve o diploma 
de official commandante. 

Quando o anno passado ella se encon- 
trava a bordo do navio com o dr. Baudits, 
no Baltico, o commandante adoeceu gra- 
vemente é esta offereceu-se para assumir 
o seu posto. A aventura ia decidir da sua 
vocação. A empreza de navegação no- 
meou-a para aquelle posto. 

Em Paris havia já a mulher cocheiro. 

Agora temos na Dinamarca a mulher a 
commandar um transatlantico. 

É ha quem negue o progresso! 


Nos Balkans tem havido mosquitos por 
cordas, porque os Epirotas não admittem 
o dominio albanês, tendo havido mortici- 
nio, principalmente de mulheres e crcan- 
ças 

O principe de Wiedy cuja sorte ninguem 
invejava, logo de começo teve que luctar 
contra as discordias dos differentes povos. 
que, por vontade, da Austria e da Itali 
haviam de constituir o novo reino da Al- 


bania, viu-se agora obrigado a mandar 
prender e expulsar para a Italia o famoso 
Essad pachá, seu ministro da guerra, que 
organizou um complot contra O principe. 

O mais curioso é que Essad pachá que 
se havia notado pela defeza de Scutari, 
contra os montenegrinos, foi o chefe da 
missão encarregada de ir á Allemanhacon- 
vidar o principe de Wied para dirigir os 
destinos da joven nação. 

Reza a chronica que Essad pachá é 
muito ambicioso e que em tempos, ser- 
vindo ás ordens de Hassan Riza, defensor 
de Scutari, pensou em tomar-lhe o posto. 
N'esse designio convidou o para uma ceia. 

4 Machetl. Ao sabir do banquete, Hassan 
caiu assassinado... 

Essad pachá abandonou Seutari com 
25:000 homens e fez-se proclamar rei da 
Albania, ao mesmo tempo que mostrava 
obediencia ao sultão, para apanhar dinheiro 
e viveres de Constantinopla, Depois apre- 
sentou-se como protector dos gregos do 
ro, contra a annexação. Emfim, é um 
ente velhaco, contra o qual toda a saga- 
cidade e firmeza do principe de Wied 
têm que estar em continua vigilancia, para 
que não lhe succeda o mesmo que acon- 
teceu à Hassan Riza. 

As esquadras italiana e austriaca prote- 
gem a familia do principe, pois que ban- 
dos armados marcham sobre Jurasço, 
onde trôa o canhão com grande intensi- 


J. A. Mac 


po DE Oliveira, 


O Muzsrro Ravsunno pk MackDo 


Raymundo de Macedo 


S6 hoje podemos devidamente prestar home- 
nagem aos méritos reconhecidos de regente-de- 
ordúestra e pianista distinto que é Raymundo de 
Mdcedo. À "serie, de concertos magníficos que 
Tealisou” na cidade do Porto, despertou do pu- 
bico os aplausos tais calorosos e mereceu da 
critica as mais justas referencias. 

E nos sempre grato incitar, num estimulo de 
entusiasmo, talentos incontestáveis e iniciativas 
Penemeritas. E, efectivamente, simultaneamente, 
os concertos sinfonicos, organisados na Cidade 
Invicta, são a revelação dum talento e iniciativa 
digna do maior elogio... 

Contando apenas 34 anos, Raymundo de Ma- 
cedo conseguiu. distinguir se no nosso restricto 
Cecio musical, por uma incontestavel aptidão, es- 
foeço probo é acuradissimo. 


Durante a sua primeira mocidade, tendo enve- 
redado pela carreira do comercio, ali revelou 
qualidades de honestidade « aplicação. 

Mas tudo o impelia, nessa idade estuosa de so» 
nho e ambição, ao mundo encantado da Arte. 

Em breve, fez-se admirar como pianista e pro- 
fessór excelente. 

Hoje, é um directôr-de-orquestra consagrado, 

Por fim, enviamos as nossas mais vecmentes, 
felicitações á cidade do Porto que tem a honra é 
a felicidade de o contar no numero dos seus fiz | 
lhos dilectos. 


Ee 
SCIENCIA MODERNA 


O motor Diesel 


A recente morte do notavel engenheiro alemão 
á do celebre fica Irancks Pedro Curie, vem por 
em foco o seu maior iuvento: o motor que. 
nhecido pelo seu nome. ga 

Durante muitos anos, foi a hulha o combusti- 
vel por excelencia da industria, sendo mais tarde. 
substituida. pelo petroleo, que não deixa residuo. 
de cinzas, e produz gazes faceis de eliminar, van. 
tagens estas que o superiorisam, e pelos olos de 
sehisto e oleos minaraes pesados, produtos da 
distilação do alcatrão da hulha, obtidos na fa. 
bricação do coke. No sistema Diesel, opera-se. 
com os oleos pesados de qualquer proveniencia, 
Sendo o seu consumo minimo. Emquanto um. 
motor ordinario consome em geral 350 gr. de 
petroleo refinado, por cada cavalo hora, o motor 
Diesel apenas consome 200 gramas de um oleo 
pesado de menor preço: 

À transformação do calor em trabalho, nos 
motores termico nunca pode ser integral isto 

aver perda de calor, que naturalmente se 
em; perda de trabalho. aa 

No motor Dieel, a menor perda de cator do 
que em qualquer outro sistema, pois ha ma 
o de Era ut gu aid 
de de calor, devido ao combustivel arder directá- 
mente no seu cilindro, dispensando aparelhos au. 
ailiares, indispensaveis nos outros sistemas, 

Nas maquinas a vapor, à caldeira e o foco ape: 
nas fornece, á maquina, 60 4 do calor adquerido; 
num motor a gaz pobre, ha uma perda de 20 
No motor Diesel, porém, a perda de calor é in 
feridr a 10 %jp visto que 0 único auxiliar para 0 
Seu funcionamento é um compressor de ar, de 
alta pressão, 

E! sabido que, quando um gaz comprimido 
ao aquece e dste é detido, aumenta de volume, 
repelindo tudo que se opõe ao seu movimento, 
produzindo assim o trabalho no pistão de uma 
maquina. O trabalho ou esforço, é representado 
por kilogrametro, sendo necessários 75, por se- 
gundo, para produzir um cavalo vapor. 

O aumento de volume do gar, por diminuição 


maior for esse aum 
rendimento em tra 
sucede com o motor Dias 

fomemos um motor vertical, para exemplo. 
lindro, por aspiração do pistão, enche.se de 
puro, que entra por uma valvula: quando o pistão. 
que origina ao ar, à produção de uma tempera-| 
tura superior á temperatura da infamabilidade 
dos. vapores dos oleos pesados, Terminada a 
“compressão, convem transformar 0 calor em tra- 
balho, por meio de uma expansão da massa ga- 
aoxa, é para isso injectasse no cilindra o oleo pe. 
sado, pulverisado. À combustão é rapida e com-| 
pleta: dando-se depois a detensão dos vapores, e. 
quando o pistão atinge o fim do seu curso, os. 
gázes a expulsar ocupam um volume 15 vêzes 
maior que o volume inicial comprimido. Farendo 
subir de novo o embolo, os gases sáem pai 
atmosfera. Para atingir esse fim, são necessarios 
auatro cursos do embolo (ciclo de 4 tempos) 

Nestes motores, pode ainda utiliar-se um 
clo de 2 tempos, economisando.se tempo, sem 
Prejuizo de trabalho, aproveitando se o momen: 
to dos gazes se escaparem, para lançar no cilin. 
dro um volume grande de ar comprimido que 
substitue o gar que se escapou, é então o Ear 
é expulso por meio da valvula, más por uns ori- 
fícios existentes nas paredes do cilindro, 
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“Salon” de Paris de 1914 — Brazil Artistico—Portugal no “Salon” 


Lerrura pos LusiaDas 
Marmore do esculptor Luigi Beati 
Adquirido pelo sr. Dr. Affonso Cfrinos 


L Sbt Sebo 


Veia 1cutsa me Monzr No Parnaso 
Quadro de José W. Rodrigues Quadro de Simões da: Fonseca 
Pintor brasileiro Pintor brasileiro 


Exposição da Socisdade Nacional ds Belas-Artes 


Sonata ne Morar 


Rerasto DO Acron Cantos SANTOS 
D. cAdelaide de Lima Cru 


Alves Cardoso 


dente da” República fer 

Jene da exposição, Fóra por e 

tazes esquineiros, « por bilhetes de coavite à 
es ficarão celebres ad vitam” aeternam 
como consagração oficial do afo 


ido, o Presi 
ração 0 


a festivamente à curioseima 
“ade Nacional de Belas Artes, à déci 
to bai é 


a para as salas do. 
Igueiro adormecida 
verduscos de tilias 


— Em casa de ferreiro espêto de pau— 


o de toda a crf 
= em tipo — de 
jo de rabiosos de 


festa pilha em 
prestidigitaçã 
apareceu um 
bris, que 


de passadeira 
sol vb de Máio inunda de luz 
19 da côr, luminoso, mês 


Vig 
dade creio haver muita, 
ncia artística é certo. 


xs de Sintra, — que, província fóra, 0s pe- 
atobteados pelo sol, vestidos de glestas flo 


CameLos DE ouno 
Martinho da Fonseca 
. 


ridas de ouro, lembrando pequeninos Fau- 
ros, à cantarem e dançarem o Maio moço, 
Foi o Salão português que se abriu de 
| par em par. E as reproduções gráficas de 
trabalhos nêle respigadas, vem trasbordar 
| as revistas capitalejas, enquanto nos che- 
gam de fóra imagens Je pinturas dos Sa- 
| lies da estranja. 


Em usanças do ancien régime, havia 
“datas de prestígio prosopopêico, pre: 
fixadas para o estreio elegante de vesti- 
entás de estação. — Páscoa, e Corpus. 
Isto cá e lá, 


| rm Jau? em Mala? cm Nazareth? no Esto. 
mus inato. 


Não sei se o Salão desperta qualquer 
furor indumentário da moda indígena, mas 
seria por ventura precoce o prelúdio de 
verão em critério de tailleurs er tail. 
: leuses de Dames d Messicurs, que não 
Rernaro Da Ex Su4 D. Bansana VextuRA — pela graça do criador, — e serôdia teria LAGRIMAS sILENCIOSAS 

Pedro Guedes. Vindo à apoteose vernal. almeida e Silva 


aid sé fic had 
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mta afiidade com o elevado crhéro do sr. 
Mas o Salão abriu, é o que se sabe, — e é o 
que vimos, chegando até lá. 


Se não fosse a índole pacífica deste Occrorx- 
e, simpatico ancião de cabelos de neve; e não 
respeitasse eu a calma do ambiente da sua exis: 
tencia;—muito de acre teria a dizer do valor das 
“obras que encheram de armazem as salas da ex- 
posição. 

Faltassem Frey Columbano, e uma duzia de 
boas almas da feliz Ala dos Namorados que um. 
ideal teem e num sentimento ardem, —a exposi- 
ção seria visitada pelos brasileiros de torna pé, e 
pelos ociosos que entram em toda a parte, Pouco. 
mérito valeria aos que buscam na Arte mais luz 
e calor do que técnica e moda. 

Em portugal, ha o prestígio teimoso das coisas 
tejas, é recusa-se reconhecer a decadencia das 

assaram a cúspide da su 
o préga como S. Tomá 
E o mundo cor 


tinda a girar. 
'A exposição de 1913 mostrou.se mais homogé 
nea e equilibrada. 
O público tem o culto rudimentar da arte que 
tras côr e fórma evocadoras, e nada mais pode. 
querer, abstémio como estã da grande comoção 


uai "do. expressivo artístico. É 4 Sociodade 
Nacional que compete esclarecé o, o que toda. 
via mão renlizará sem uma selecção rigorosa. À 
bem da Arte;--a bem do país onde houve esco: 
Tas de Belas! Artes que se precisam, se definem, 
e 1€ admiram a bem do nome da Sociedade 
Nacional, cujo: Salão tem de ser uma coisa que 
se visito com agrado, e onde não deverão entrar 
Pecados mortais, == selecção impõese. 

Ent Ano, se tivesse havido como é de força, 


a exposição perdia em quantidade, e mito, mas. 
ficaria de qualidade superior. Era só lucro, e um 
lucro plurinominal. 


Columbano, digam o que quiserem os invejo- 
sos, —e algo de picaresco se diz em relação ao 
presente— é o Patriarca da arte actual da pin- 
fura, no nosso pais, À obra deste homem passou 
já do que é Neto discutir, Não é um prestígio 
criado, antes sim uma obra ascendente imposta, 
é um valbr técnico e estético acima de todos o£ 
valôres, Um qdadro de anos tem néle o vago en- 
Canto da última novidade, Ele só, — vale à ex. 
posição inteira, e o cansaço de chegar lá, pela 
frente de tanto'ero, esquece-se de bem perdoado. 

Os outros mestres ou se esquivam ou dão coi- 
ras, de valôr abaixo, Carlos Reis, Salgado, Vaz, 
José de Brito, tinham obrigação de se fiar mais 
no que apresentassem do que na fama de mes- 
trança. Condeixa está cada vez mais meticuloso, 
mais reciso, mas as áuas obras não encantam, 

o frias como gêlo, detalhadas como um pi 
tivo de Biel. Malhãá salvou com um só quadro, 
este âno, otrambulhão do âno passado ; lembrou. 
me saudosamente e com agrado : os Bebedes, à 
Velha Fiando. 

Dos novos li gente boa em que se espera, e 
bia honra dão aos mestres, Se prater por isso 
estes houverem, salva los à bastamente o nom 
dos discípulos. Em paisagem, em retrato, em Eê- 
nero, ha coitas boas, valhanos Deus. 

Alves. Cardoso está numa fórma esplendida 
retratos soberbos, ar livre cheio de cbr. Simão 
da Veiga tem retratos magníficos, sem ser porém 
feliz no. Triste caminhar. Martinho da Fonseca 
deve ser bem o en/sm pútié de Columbano: de 
licado nas cabeças de citança, nas lóres Que são 
as melhores das salas, retratos bons, e uma Leda 
cheia de sinfónica volupia da côr. 

Tonvalor com dois bons retratos e um bom nú 


columbanesco, -decae na grandjosifade decora- 
tiva do Romanticismo, da técnica bia de mestre. 
Salgado, mas inferior de expressão. Paisagens, e 
as melhores, de Antonio Saúde que muito se 
afastou de Trigoso, monótono este e irritante, — 
ingréno como ouvi dizer lá. Viana tem quali 
daídes mas deve deixar-se de impingitnos por ti 
pos portuguêses as figurinhas de Zulonga. 

Dórdio avançou muito ofereceu á vista dois re- 
tratos bem pintados, mas se tem expressão nos. 
outros trabalhos faltas desenho, Raul Careiro 
levou. ali um estudo, e é pena que empregasse 
uma técnica loavavel'em colas de somênos. Abel 
Manta expõe um auto-retrato que o salva na alu- 
o. Lucena com algumas mânichas de paisagem 
Targa, Calderon com outras paisagens que mere- 
cem mais mistério e menos vibração caldeante, 
ôutras ainda de João Reis e ás vezes Lacerda. 

Da avalanche de senhoras salva-se D; Adelaide. 
Lima Cruz, na violinista, Philomena de Freitas, 
D. Sofia Baerlein.—e ma escultura, com o Ga= 
roto dos Jornais, D. Ada da Cunha, 

Mestre Costa Monta faz por si 
cultura, cheio. de temura e encanto: = a Medi- 
tação, o busto da Sr* Duquesa de Palmela e o 
Cator, estão à altura das Coisas magníficas. 
(sobrinho) dá uma estatueta de graça 
imões d'Almeida (Sobrinho) expõe um 
delicioso, busto de criança. Pacheco, de Canto 
mostra qualidades, mas nem tudo é oiro naquele 
gracioso corpo de criança. O busto do Dr. Costa 
Ferreira é felicissimo, 

Ha mais umas figurinhas de Ernesto do Canto, 
serpentiformes. de “delicadeza e eloquencia. Em 
baixo umas Aipóteses arquitecturais, bem lança- 
das e equilibradas, de Edmundo Tavares, — co! 
tra vez à Rua de Barata Salgueiro, com árvores 
passadeira, sol, electricos ao cimo e ao fundo. 


atss-gtg 
Luís Cuaves. 
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Teatro Nacional Almeida Garrett 


Homenagem à Memoria do actor José Carlos dos Santos 


Peepara-se o Teatro Nacional para inaugurar 
um busto do actor José Carlos dos Santos, com. 
uma recita excepcional, em homenagem á memo 
ra do grande artista. 

Recordar José Carlos dos 


ção teatral a alguns, eu tambem a recebi dos 
meus colegas mais antigos.» 
Como ele denuncia, no seu Album, O genero. 


ue mais o atrafa era o tragico, admirando s0- 
tre tudo Salvini e Rossi; entanto, Carlos Santos 
nunca se aventurou 4 tragedia, confessando no 
seu Atum «Se eu tivesae for= 
cas, “se eu podesse... mas O 


Santos é recordar a epoca 
mais floriosa do teatro portu- 


compre 
TOS9O teatro teve ha quarenta 
anos passados, quando nos 
seus palcos fguravam Emilia 
lia Neves, Manuela Rei, à ve- 
ha Ba João 
Anastacio Rosa, Epifânio, Tas- 
so, Sargeilas, todos mestres, de 

é Carlos dos. Santos, 
pulo, e, depois, por sua 
mestre de actores. em que 
je destaca como O que mas o 
honrou, o genial Antonio Pe- 
dro! 

Canos Santos estreando e, 
em 1851, no antigo teatro de 
D. Maia, hoje Nacional, com 
o drama” Ghigi, aparecia ao 
publico, ainda subordinado. 4 
antiga “escola. de declamaí 
mas. não tardou que dela sé 
emancipasse, mercê de seu ta- 
lento que lhe fazia antever a 
grande reforma do teatro mo- 
demo, o que melhor sat 


Foi a Paris, por umas tres 
vezes, e muita luz se aclarou em 
rito vendo Os grandes 
reistas q ali des largas À pro- 
! ão que fez dele o 
ande “actor miúdero portu- 
Euês, que veiu fater escola. 
úito modestamente escre. 
veu Carlos Santos no seu Al. 
bum, Já entre as torturas da 


monstro (trata do Otelo) póde 
ETA NE 
ainda não” tinha. poder sum 
Ea 
RS 
does 
talordeita Vá Dai tapvanta de 
pa a 
Ed 
fa e 
E 
Raia 
asda ana 
RENA Cp sq 
Ten ro lo do que 
DR 
O ao 
PEA gos ba 
para ria 
ii, mo de Nico Vida 
e pon a aa 
cegueira já o tinha inutilisado 
pata ee qu Tl co 
Esqui De 
ha da sta vida, a horrorosa 
oa a E odeia 


doença que o victimou: «N 
tenho vaidades, se dei educa- 


José Curtos nos Santos, tu 1874 


em vida antes que a terra os. 
consumisse 
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TAN Lurz XVI 


Desenhos originaes de Manuel de Macedo 


voltar iho à megria dá Vida passada o coque: entrar muda Cop pira damn anut exam df 
Eta propio selimento, toa voa NS? 2U ConterVAtorio, quero aê 

perna, Eram 08 euravos da bars 
Fa que progredia. Wecolhou de 
vez á cama, onde os ossos se lhe 


Recordar Carlos Santos é recolher subsídios 
para a historia do teatro moderno português 
ainda por fazer, Nenhum outro artista tem nela. 


prete para o seu Tartufo; nenhum 
outro actor português reprodu 
melhor na acena esse histo 
infeliz rei Luís XVI, no d 
Maria Antonieta ; não se terá a 
gado da lembrança daqueles que 
o viram, o original tipo de João, 
o Carteiro, como à sua gloriosa 
interpretação nos c4mores de 
Bocage, tudo generos diversos e 
opostos, que José Carlos dos San- 
tos dominou e de que triunfou. 

o actor foi genial, não o [oi 
menos o mestre, dando-se por fe- 
res Os que receberam as suas li- 
ções, alguns dos quaes ainda hoje 
brilham no teatro nacional r 
mando a fraca luz da sua deca- 
dencia, 

Doniinado, apaixonado pela sua 
arte, ele foi, no primeiro periodo 
dia sua doença fatal, que pri 
piou pela cegueira, representar ao 
vivo o protogonista d'A Leitora, 
com sua mulher e carinhosa com- 
panheira da vida, a actriz Amelia 
Vieira. 

Com aquela representação, Car- 
los Santos dizia o seu ultimo adeus 
ao palco e nenhum outro art 
fes mais gloriosamente, exercendo 
sobre os espectadores toda a in- 
flvencia da sua arte reforçada 
pela triste realidade da sua situa- 
são! 

Forçado a trocar o palco pelo 
quarto de doente, conformou-se 
com à sua sorte... e não deixava 
de se interessar pelo teatro, De 
tudo o que no teatro se passava 
queria saber. 

Amelia Vieira tornara-se real- 
mente a paciente e dedicada lei- 
tora do drama que com ele re 
presentára. Lia-lhe os livros, as 
revistas, às peças teatraes, e O 
pobre Cego por veres en 
maya-se, erguia-se da cadeira ou, 
da cama, abrindo estranhamente. 
os olhos, 'a fitarem o vago, na an: 
cia de vêr, e gesticulando, como 1 
se estivesde a representar, sen- do teatro português. j 
tia-se transportar aos tempos em, a TE uma noite festiva no palco 
que fodas Rino dica 3, Cantos DOS SanTOS E AurLia Vitina. do si, dee Je: pci 
arte, tendo a ilusão de que ainda ; los “dos Santos ilustrou co! 
para ela v RENTE) seu talento, 


mento, No melo deste sofri- 
mento doloroso, inquisitorial, elo. 
desafogava a sua dôr gritando. 
pela sua companheira carinhosa, 
Eram gritos de alma que sinteti- 
m as recordações do passado, 
sua Amelia, dos seus filhos, 
qa su arte, quê lhe déra dias fo. 
ires, e por fim dos amigos que o 
acompanharam até & mort." 

As glorias do actor correm de 
par com as do orador; um e 0 
fro tem o raro goso de assistit 
aos seus triunfos, quando com o 
calor da sua palavra vibrante é 
gesto expressivo, arrebatam as 
multidões que os aplaudem até 
ao delirio. Mas o triunfo é 

de como, muitas vezes, 0 és 
imento, porque a obra des. 
ses artistas da palavra m 
eles e a sua recorda 
mente se apaga da memoria. 


Nestas rapidas notas que ficam. 
aqui, a proposto da comemora, 
ção que vae ser feita, apei 
Hefletem tenves raios a 
luz daquele espírito. 

O amor carinhoso de um filho, 
entertece agora em torno do bus 
ta de seu pae as flóres dispersas. 
que lhe deixou da sua memoria, 
tributarias do seu talento. E” 
exposição de tudo que se rela- 
ciona com a vida do artista e que 

à muitos será surpresa, 
Seu filho, Carlos Santos, 
bem, que mito se tem empes 
hado, como na recita extraordi- 
naria que vao realisar-se, em que 
tomam parte Amelia Vicira, Viu 
va do grande actor, Virginia, 
Ana Pereira, Alvaro c Queiros, 
actores de ha muito retirados da 
scena, e outros artistas gloriosos 
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Verafo Livre auetorisada pelo auctor, 
raças! líredo Pinto (Sacavem 


Segunda parto 
vu 
CALVARIO D' AMOR 


(Continuado do munero antecedente) 


Subindo a escada da casa de Anna Le 
Cozan, Lescourias relia uma noticia d'um 
jornal” da manha que dizia o seguinte: 


«Hontem & noite na recita da Sociedade 


Philarmonica aconteceu um caso que en- 
cheu de tristeza todo o auditorio ; a co- 
nhecida cantora Le Coran 
uma aphonia que a impossibilitou de can- 
tar, Todo o publico, viu claramente a tris- 
teza da grande artista, que nos dizem, tra- 
balha agora para o theatro.» 

Na columna seguinte estava a seguinte 
local: +O concerto em casa do principe 
Leteskey foi muito brilhante, Foi notavel a 
cantora Salviane da Opera, que cantando 
«Atraves do Oceano de Fombreuse, alcan- 
gou um vivo successo ! Felizes os compo- 
sitores com um tal interprete.» 


: — Não sei se a senhora poderá receber, 
disse Maria Jost' com aspecto triste. 
= Diga-lhe que sou eu, está doente? 
= Está muito cançada. É 

Dahia pouco Lescourias entrava para 
o usala, 


uma janela, 
afim de Lescouria 
vermelhos de ter chorado. 

“ — Venho saber como está, não foi nada, 
não é verdade? 


— Agradeço-lhe o seu cuidado, não cal-| 


ouro, 
—  — Poderá contar comigo. 
| — Como as más noticias correm logo ! 
Og jornaes já fallam do caso?! 
Lescourias mostrou-lhe o jornal. 
Vem rarão, à minha voz desappare- 
cia, (dram momentos horriveis. 
 Lescourias abriu mais o jornal para que 
= ms olhos da cantora vissem a outra noti- 
cia, 
— Tem graça... 
—O que foi? 
— Na mesma noite, cantou-se uma obra 


de Fombreuse com um grande interesse. 


— Merece-o bem. 

— Aposto que não sabe quem foi a ar- 
tista... a Salviane! 

— À Salviane? 

— Leia a outra columpa. 


ger carreira, 
— Quando o caminho é recto 
— É não recua perante os mei 
— Quaes meios? 


— Dizem que está em bôas graças com. 


a Salviane, e até se diz... 
— Foi para isso que subiu a 


mesma coi 


— Engana-se, Fombreuse É um rapaz 


que sabe captar sympathias. 


Ê — Não esperava essas palavras do 


j atacada de 


“Anna que estava escrevendo junto de 
virou as costas para a luz 
não lhe ver os olhos 


— E? um rapaz que possue a arte de fa- 


inha es- 
cada? Vivo muito longe das intrigas dos 
bastidores, e creio que Fombreuse é a 


sr. Lescourias, demais um seu amigo, creio 
eu 


= amigo... não sei. 
— Mas é um amigo meu. 
— Acredita ? 


— Vejo que o senhor vem incumbido 
de uma acção bastante vil! 
credita que só o interesse. 


— Qual? O meu ou o seu? 

— É melhor retirar-me, está hoje com 
muito mau genio. 

— Defendo aquelles que são atacados ; 
não se esqueça do jornal. 

Lescourias sahiu um pouco embaraçado, 
e pensou quando descia a escada: 

— Estas mulheres amorosas. . - 

Anna ficou indignada e chamando Ma- 
ria José disse: 

O meu chapeu e as luvas. 

— A menina vae sabirê! Até que em- 
fim, hade fazer-lhe bem. 

Chamou uma carruagem e foi a casa de 
Steinbaum. 

Logo que chegou foi logo para o quarto 
onde estava Lisbeth trabalhando. 

— Steinbaum não está ? 

— Minha bôa Anna está lá dentro a tra- 
balhar, não sente o martello a bater no 
cobre ? Elle não gosta muito que o inter- 
rompam quando trabalha. 

— Voltarei qualquer dia. 

— Vejo a bastante abatida, 

— Minha pobre Lisbeth, tens perante 
vós uma creatura bastante desgraçada, 
perco a minha voz... 
ietá perdendo a sua voz?! Oh! vou 
chamar Steinbaum. Rudolfo!... Rudol- 
fo! Não responde, está no seu paraizo. .. 
Rudolfo ... 

— Deixe-o, Lisbeth, ficará para outra 
vez. 

— Pode ser agora, e é melhor. 
oi bater à porta, e a cabeça do gr: 
vador appareceu com aspecto interroga- 
tivo. 

— Minha Lisbeth tu sabes que não gosto 
que me chamem. 

Vendo Le Cozan. 

— Perdão, estou ao vosso dispôr. 

= Eu é que devo pedir-lhe desculpa. 

— Sr. Steinbaum, venho dizer-lhe que 
me sinto desgraçada. . 

Sim... 

= Vejo que não me ouve. 

— Tome atenção, meu Rudolfo, desce 
das nuvens. 

— Ainda desgostos? O seu rosto traduz 
tristeza. 

— Ah! meu caro, preciso abandonar a 
minha arte. 

— Mas, que resolução é essa? 

— Não é uma resolução, mas antes uma 
condemnação, não posso cantar. 

— Que está dizendo?! 

—À minha voz naufragou nas lagei- 
mas 

Então, Anna contou toda a historia do 
concerto, 

— Essa aphonia passa com algum tem- 
po de repouso. 

— Não, à minha voz está gravemente 
doente; nada lhe pode valer. Bem vi na 
casa do medico esta manhã. 

— Mas talvez outra pessoa... 
le é um sabio e meu amigo, sabe 
o que elle me Cure a doença do 
coração que é muito mais grave do que a 
da voz. 

— Minha pobre amiga, não deve de- 
sesperar. ê 


— Ah! Steinbaum, se não pudesse cul- 
tivar a sua arte, não se sentiria infeliz?! 
Ainda tinha os seus, emquanto que eu... 
na mesma noite a Salviane cantava as 
melodias de Fombreuse, dizem que é sua 
amante, 

— Uma rapariga como vós, Anna, nas- 
cida de raça valorosa e fiel, encontra no 
coração a força que salva, 

— Deus abandona-me. .. ah! meu Christo 
de Pleumeur! Tantas vezes rezei, já não 
tenho forças para lucta 

— Luetarei eu por si, finja demonstrar 
perante todos que possue uma alma gran- 
de para as dôres da existencia. Amanhã 
irei à sua casa, desejo que cumpra uma 
nobre missão. 

— Obrigada, Steinbaum, de ter fé no 
meu caracter, Pensava em voltar para à 
Bretanha, agora espero pela sua visita. 

— Este Redolfo tem sempre boas pala 
vras para dizer! Quantas vezes elle me dá 
animo em horas bem tristes da minha vida. 


Depois do meio dia, Steinbaum bateu á 
porta de Fombreuse. 

— Está a trabalhar ? 

— Pelo contrario, estou pensando co- 
migo proprio. 

= Como Está Wolfram ? 

— Muito fraco, o dr. Marsan esteve lá 
e até sahimos juntos. 

— Que pensa elle? 

— Que é um organismo fraco, neces 
tando de uma pessoa dedicada e carinhosa 
junto delle. Elle ainda está com o esp 
rito muito lucido. Compoz ha dias um 
seherso intitulado Sonho da minha noite na 
terra, que me tocou no piano e que é uma 
maravilha, 

— Mas o medico pensa que elle poderá 
viver? 

— Mezes, apenas; um anno talvez, por 
milagre. Em nossa casa, talvez se curasse. 
nna veio hoje à minha casa, à des- 
graça está sobre ella. 

—O que me diz 

— Ohi pobre rapariga! Não pode can- 
tar. 

— Como me sinto culpado! Serafina en- 
commodar-se-ha muito quando souber. 

— Os jornaes já fallam, e até no suc- 
cesso da Salviane, . 

— Steinbaum, não faço senão mal, 

— Anna conhece O vosso romance com 
Salviane. 

— Anda por ahi Lescourias! 

— Não foi Lescourias que praticou a 
falta... 

Vejo que já não sente por mim aquel- 
ta amizade antiga, Steinbaum | 

—Veja, Fombreuse, como 05 vossos 
erros cahem. sobre cabeças inocentes, 
Devemos sempre pensar a serio no menor 
acto da nossa vida, afim da consciencia 
permanecer sempre tranquilla. 

Fombreuse, de pé junto da janella, ou- 
via as palavras severas de Steinbaum. 

— A amizade verdadeira, meu caro 
Fombreuse, posse uma certa franqueza 
que ás vezes não agrada. 

— Oh! meu caro Steinbaum, recebo 
com respeito os seus conselhos. 

— Siga outro rumo de vida, largue essa 
mulher... 


(Continta.) 


Concurso H 


Semana de corridas foi a que decorreu de 16 
a 24 do corrente. 
Concurso mais brilhante dos que ha anos se 
vem ralando, pr este mes de grande uz é e 
que tudo alegra e anima de maior inten 
e de vida. 
Era de vêr 0 hipodromo de Palhavã que, du- 
rante aquelas tardes, foi o ponto de reunião da 
melhor sociedade de Lisboa, enchendo 
camarotes e bancadas, honfando com 
a sua presença algumas das corridas o 
3. Presidente. da Republica, extrema 
mente interessado neste genero de des- 
porto. 

O programa foi belamente organi 
sado, havendo algumas novidades, como 
à de saltos por tres que foi bela afim 
cão do valor dos concorrentes equitado- 


tos cavaleiros, com seus cava- 
tos disputaram prem 

Portuguêses é estrangeiros portaram 
se briosamente, aumentando reputação 
adquirida, como Jara de Carvalho, 
signan, Carlos Veloso, Barroso Camara, 
capitão Silveira, Amavel Granger, San. 
Guerra, Afonso Botelho, Jayme Alto 
im, Júlio Oliveira, Henrique Cons- 
tancio, Antonio Calheiros, Dellim Maia, 
etc. tendo concorrido o tenente fran- 
cês Mr. Du Costa, marquês d'Orgeix é 
espanhol sr. D. Pedro Goyoaga. — 

Na prova. Ommium o 1.º premio foi 
ganho pelo tenente Jara de Carvalho, & 
3º capitão F, Lusignan, 3. Carlos Ve 
loso, como os mais importantes, 

Equipes, Amazonas e Saltos por tr 
— prova! Amazonas só concorreu a 
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sta D, Maria do Carmo Reis, a qual fez quatro 
Mrcurãos em que provou mais Uma ver suas re- 
Ponecidissimas. apúidões e magnificas monta- 
das: Na de Saltos por tres, alcançou o 12 pre. 
Gio o grupo formado pelos srs. capitão Silveira 
Ratos fe tenente Jara de Carvalho e José Al- 
derea. Prova Nacivhal, muito disputada, havendo 

crições, e sendo os premios de 7008000 é 


D. Manta DO CARMO Reis, NO FLORETE 
Prova d 


Amazonas 


ipico Internacional 


“3008000 réis foi 1.º classificado o tenente sr, Hen- 
rique Constâncio, numa egua da coudelaria do 
sr. Conde de Sobral; 2º, tenente Jara de Carva- 
lho, num cavalo da mesma coudearia. 

Grande premio de Lisboa, Prova das mais di. 
fíceis e muito disputada, para a qual havia 48 
cavalos à tomarem parte no certamen, não co! 
seguindo nenhum fazer o percurso limpo, Ape 

o Alpear do sr. E Lusgmam O fe mar. 
cando só uma falta, em 2914 9), Bã- 
Mando 1º premio, ooo8i0o dta O 
2. premio, 608.00 réis, coubeuo sr, D. 
Pedro Goyoaga, no Contorra. 

Campeonato de altmra, Correram 6 
cavalos, cabendo o 1.º premio, 1oc8o00 
réis, no Vendeen montado pelo sr, D. 
Pedro, Govonga; 2: premio, s-ofooo 
réis, ao Elmo montado pelo sr. Jara de 
Carvalh ga 

No Percurso de Caça, toi vencedor 
o st, D. Pedro Goyonga, no Vendeen, 
sendo classificado em segundo lugar 0 
Eclair do sr. Julio Oliveira. 

Taça de Honra, Este premio, dos 
mais “disputados, coube ao sr. tenente 
Constâncio, na Diva, 

Comprovou.se no concurso deste ano 
maior numero de concorrentes, pro- 
grama magnificamente organisado é ri- 
Rorosamente cumprido, a par de con: 
Eorencia de publico superior á dos anos 
anteriores. 

À Sociedade Hípica Portugutsa viu. 
assim coroado do melhor resultado todo 
o seu trabalho para desenvolver em 
Portugal este genero de desporto de 
grande utilidade. 


Prova Nacional. 


1. premio H. Constancio 


O MEZ METEOROLOGICO 


Abril, 4944 


Barometro — Max, 773º. em 5. 
Min, 753º".6 gm 13. 
Termometro — Mas. 26º 4 em as. 
, Min. 8º3. em 19. 
Chuva — 35º=.9 em 12 dias. 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 


7 
» Ceu nublado 22 dias. 
, Ceu encoberto 1 dia. 


Vento dominante — NNW. 
Graniso — Em 11. 
rowões— 


Equires Satros ron Tuzs 
43 premios, Constancio, Lusignan 1º premio, grupo do capitão Silveira Ramos, 
e Pereira Coutinho tenentes Jara de Carvalho e José Alverca 


se- - 


A negação do azar 


Por Victorino Coelho, 2: edi- 
ção, | val. de 196 pag.. edição 
da casa Ventura Abrantes, com 
o retrato do autor, 8400 réis. 


Registando hoje à aparição da segunda edição 
do livro cujo titulo encima esta notícia, é nos 
grato fazer algumas considerações sobre a obra 
de propaganda que ele representa e que consti 
que um violento esforço num meio tão acanhado 
é indiferente como o nosso. 

Por isso, pondo de parte o que poderiamos di 
ser ácerca deste livro, cuja melhor critica está 
feita no facto de ser necessaria uma segunda 
agem, o que — mais do que todos os louvores. 
DÊ âma verdadeira consagração, preferimos 
clucidar os nossos leitores a respeito do Grémio 
do Melodo Dolivaes, sob cujos auspícios foi pu- 
hlicada esta obra 


Ha mais de doze anos que o sr. Dolivaes Nu 
nes Vem pognando com toda a perteverança a 
favor da extinção radical do jogo, ensinando nas: 
gas mumerosas publicações a, criar as armadi 
has dos banqueiros e a empregar o seu método 
Rn oradores todos os desejos 

Jepois de ter gasto quantias importantissimas 
em subsidiar as publicações de todos aqueles que 
quizeram vir enbleirar-se sob o mesmo lema dos. 
seus ideais, resolveu fundar uma sociedade de 
propaganda contra o jogo, que adoptou o titulo 
que acima mencionamos, e que está indicada. 
para desempenhar um relevantissimo papel na 
existencia do terrivel Nagelo. 

Entre os seus associados distinguese 0 sr. Vi- 
ctorino Coelho, já pelo entusiasmo nunca 
mentido da sua propaganda, já pelas auas Di 
llantes qualidades de escritor que mais Uma ver 
se afirmou neste belo livro que temos presente. 

À secunda Jos nos seus esforços de elevantado 
humanitarismo, tiveram os dois beneméritos=0. 
autor do Método é o seu ilustrado continuador — 
inteligencia do nosso amigo o sr. Ven- 
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a a 


Dotivars Nunes Vexruna Anavvis Vicronino Corno , 

tura Abrantes, que por seus bons cuidados na O Direito, — Homena Artur Napoleão — Resenha comemorativa da E 
edição deste util livro. Castro, — Maio, 19t4.== 72 paginas, duas pho: sua vida. pessoal e artistica, por Sanches de 

É com o maior prazer que publicamos os re: . tograviras e um facsimile dauobiograpiia. Frias, da “Academia das Selencias de Portu- j 
tratos dos tres apóstolos desta abençoada propa- Agradecemos este numero da Revista de Ju gal, da Sociedade de Historia Internacional, do 

fenda a due tm deles o ar Victorino Coe... piprudencio fundada por de Castro Ay: — Pari, ete, cio, Edição promovida x mobpidiada | 
lho já chamou Uma eruçada moderna tonio Aives da Fonseca em 1865 e dirigida pelo por amigos admiradores do. artista. Lisboa, 


1913; Volume de 296 paginas in-8.º com 13 es. 


Dolivaes Nunes, com a descoberta do seu Mé-  fllustre jurisconsulto até ao dia da sua morte. 


todo, Victorino: Coelho, com agua incansavel uma alevantada e sentida commemoração dopas- tampas em separado 
o rante ma laborios  samento aqueiio eminenta estadista, sobre cuja Como o titulo indica, este livro é à resenha da 
Cada ao todos lhe conhe Eampa alguns dorseus muitos admiradores e ami: vida do, genial artsta/que a patria portugubsa | 
aode pao nos esa flan gos vieram, à convite da redacção d'O Direito, embalou no berço dos primeiros anos com aquele 
Serrantão nfprimas de profunda saudade oelernê carinho especial de que são credores os espíritos | 
a ojefemplas quê o atorinos = Vega bel homenagem, prestada pe- iluminados logo do alvorecer da vida, que à mes: 
Tas pensas mais brilhantes da literatra da poli: ma patria adetiros nesse alvorecer e que, foi por 


ra, assignalam se alguns dos essa Europa colher trlunfos na 


“e da magi 
nentes da longa e trabalhosa tantos outros artistas mal ensaiam 


actos mais proen 


existencia do fallecido estadista, Esta publicação meiros vôos de suas aspirações. 
ES Constitue por isso um valioso subsídio paraahis- O sr, Sanches de Frias acompanha, no seu 
foria política da nossa nacionalidade, durante os livro, Artur Napoleão, desde o berço até a apo- 


imds cincoenta annos. Colaboraram no pre. teosé do artista que The foi feita na cidade do 
e numero 0s srs, conselheiros Campos Ma. Rio de Janeito, cm 1997, pelo Instituto Nacional 
alhães, Alexandre Cabral, Antonio Cabral, An. de Musica, numa sessão solene comemorativa do 
bio Candido, Pinto. Osório, Carlos Ferteira, . quinquagessimo aniversario do primeiro concerto 
ncisco Beirão, D. João de Alarcão, João]: que ele ali deu 
Nas], de Mello Ribeiro Pinto, 7. da'Cunha “O Brasil foi úma segunda patria de Artur Na. 
Bolo da Associação Central da Agricoltura — Navarro de Paiva, 1. de Viena, Moreira Junior, poleão, pis que acolhendo se áquele grande pas 
Portagubaa Ns eia Cr ora Oiveira Guimaráis, Pereira de Miranda e Sebas: depois de ter Kanho fartos louros na sua peregri: 
este boletim m corpo de redac &. Arthur de Carvalho, Abel Abreu, nacão pela Europa, ali restabeleceu residencia & 
s de Castro, Cida À o, Alfredo da Cunha, Homem de recebeu os mais. fermentes aplausos no seu tá: 
o o SN Mello, Hora Osorio, Armelim Junior, Azevedo lento, como nas principaes cidades da America 
aro Mayer e Joaquim Sono, C. de Figueitedo, Catanho de Mentres, do Su sendo por fm consagrado pela grande é 


Cunha e Conto, D. Pinto Coelho, É. Burmay,  agyiicanva apotcoie que Um inato m 

artigos é: A porta aberta de Garcia. Dinis, Júlio Dantas, M, dOlveira Cc podia fazer a um planista insigne, 
Angola; Revista ngricola Às cólicas do cavalo e da Siva, Pinho d'Almeida, Tava? Mas nem tudo [ram glorias; Artur Napoleão 
perita pola da colicas o o Cas Festas, Teixeira, de Queiros, Vicente Mon: tem passado vicisitudes em sua vida, que nunca. 
to associativo; Ainda a defera contra as doe a a qro Condo 'Agueda, de Bertiandos, deixam de acompanhar os grandes tolentos, e à 
das plantas; Mustruario dor produtos apricdlas de Subugosa, de Penha Garcia, Visconde de Car. estas se refere o autor, como quem bem conhece 


- Lopes de Mendonça, general Mathias o glorioso artista, o que torna extremamente in- 
fattos, Moreira de Almeida teressante este livro « pelo que felicitamos o 
sr. Sanches de Frias. 


em 


Bruxelas; À Eseposição Nacional do Pana- — naxide, | 
má; À proposito da «questão das carnêss da ci. Nunes, Oliv 
dade dé Listog, etc. Ramalho Ortigão, 


CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURA paras Pre 
Xarope Peitoral James 


em edad ut co e 
er “ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Wxigir pois esta marca 
em todos os estabelech 


A VENDA TODAS À MANGAS 
Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS, | 7 


ntos PEDRO FRANCO & C* 


E TS ca Rua d/Assunção, 56 
a à ASSUNÇÃO, 
CHOCOLATE —CAKULA CASA PARI LISBOA 
Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os | — Grande e variado sortimento de brinquedos, quin- 
«aee canino ati 


Pacote de 500 grammas, 600 réis AO de decada as lentes da cas Pres Mundo & Preço fixo 


